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Marcas & Negócios

O negócio de dados e tabuleiros
Antes das telas reterem a aten-

ção dos seres humanos por longas 
horas, os jogos de tabuleiro eram 
alternativas para quem buscava se 
divertir com os amigos e a família. 
Com o tempo, a possibilidade des-
te tipo de entretenimento se per-
der, devido ao aumento da tecno-
logia, era um cenário previsto. No 
entanto, até os dias atuais, essa 
modalidade de diversão em grupo 
ainda se mantém em alta.

Nesse contexto, um tipo de em-
preendimento tem conquistado 
as capitais, incluindo o Distrito 
Federal: as lojas destinadas a alu-
guéis de jogos. Seja para brincar no 
próprio espaço físico, seja para le-
var para casa, esses ambientes se 
tornaram uma opção para quem 
busca se desconectar do mundo 
virtual para se aproximar de mo-
mentos de qualidade presenciais.

Um dos sucessos do DF nesse 
nicho é a Ludoteca BGC, na Asa 
Sul. Presente no mercado de jogos 
desde 2013, a loja, inicialmente, 
chamava-se Board Game em Casa. 
“Éramos bem mais caseiros. A BGC 
funcionava em um apartamento 
atulhado de jogos de tabuleiro. A 
gente alugava para todo o Brasil, 
pelos Correios. Em 2014, tivemos 
a oportunidade de inaugurar nos-
sa loja física, com espaço para os 
clientes jogarem”, conta André Se-
govia, sócio-administrador.

André relembra que, aos pou-
cos, além dos aluguéis de jogos, 
a loja começou a trabalhar com 
vendas. “Em 2016, recebemos um 
investimento-anjo e a Board Ga-
me em Casa ‘subiu de nível’, mu-
dou de endereço para um espaço 
maior, ficou lindona e se transfor-
mou em Ludoteca BGC”, contex-
tualiza. O empreendedor assinala 

que, no modelo de Friendly Local 
Gaming Store — loja de jogos ami-
gável da vizinhança, em tradução 
livre —, a Ludoteca busca se apro-
ximar dos seus clientes para tratá
-los como amigos durante o aten-
dimento no seu espaço.

Para André, essa iniciativa per-
mite que a loja se torne um am-
biente agradável, acolhedor e 
aconchegante. Além disso, a pro-
posta da Ludoteca também fo-
menta o senso de comunidade e 
o companheirismo que, para ele, 
são muito importantes para o hob-
by voltado a jogos de tabuleiro. O 
sócio-administrador enfatiza que 

esse formato de atuação é consi-
derado um dos seus diferenciais.

Outro aspecto que destaca a 
loja neste segmento diz respeito 
ao acervo de jogos, que chega a 
900 variedades para os clientes te-
rem acesso. “Temos um dos maio-
res do Brasil”, informa. “Também 
contamos com instrutores na ca-
sa, que estão à disposição para 
ensinar as regras dos jogos, o que 
nos torna acessíveis para qual-
quer pessoa, independentemente 
se é uma veterana ou uma com-
pleta novata”, acrescenta.

Para manter o seu público com 
produtos de qualidade, André 

ressalta que o processo de atua-
lização da Ludoteca é constante. 
Só neste ano, a loja já investiu na 
aquisição de, aproximadamente, 
50 jogos novos para o acervo. O 
empresário indica que a ideia é 
sempre acrescentar os jogos que 
estão fazendo mais sucesso no 
momento, sem se desfazer dos 
modelos consagrados.

Oportunidade no mercado

Um dos motivos que inspira-
ram a criação da Ludoteca en-
volveu a ausência de ambientes 
que atendessem o público geek 

na cidade. Antes disso, como con-
sumidor, André sentia falta de um 
local físico para jogos em Brasí-
lia. “Ter acesso a jogos modernos, 
mais complexos, estratégicos e 
divertidos, de um jeito inusitado, 
era algo difícil. Hoje em dia, a ca-
pital conta com um belo punha-
do de lojas de jogos espalhadas 
pelas regiões administrativas. O 
mercado desse hobby está supe-
raquecido”, avalia.

Com um público fiel, André diz 
que a procura por jogos de tabu-
leiro cresceu muito, no Brasil, nos 
últimos 10 anos. Ainda com o au-
mento da digitalização e aumento 

das tecnologias, o segmento não 
perdeu a sua relevância. “Nosso 
objetivo não é competir com o 
digital, mas oferecer uma outra 
possibilidade de entretenimento 
para as pessoas. Boa parte do pú-
blico que frequenta nossa loja são 
pessoas que só conheciam os tra-
dicionais da infância, mas que fo-
ram apresentadas a algum títu-
lo moderno por algum amigo ou 
conhecido e ficaram curiosas. Ge-
ralmente, essas pessoas saem ma-
ravilhadas com a experiência e se 
tornam elas mesmas propagado-
ras do hobby — e clientes fiéis da 
Ludoteca”, comenta.
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Divulgação

André Segovia, sócio-administrador da Ludoteca BGC

Três perguntas para 

Como é feita a curadoria  
para levar à loja os  
melhores jogos?

O principal critério é a re-
comendação dos clientes. Se 
alguém pergunta de um jogo 
que a gente não tem, nós va-
mos atrás para ver se é inte-
ressante. Mas também fica-
mos de olho nos sites, canais 
e perfis que comentam sobre 
jogos, tanto nacionais quanto 
internacionais, nos lançamen-
tos das editoras e no Board Ga-
me Geek (BGG), que é tipo um 
IMDB (base de dados on-line 
de informação sobre cinema, 
TV, música e games) mistura-
do com Wikipedia para jogos 
de tabuleiro. 

Além dos jogos, o que mais 
a loja disponibiliza em seu 
ambiente físico? 

Ao longo dos anos, fizemos 
parcerias com vários restaurantes 
e lanchonetes para melhor servir 
ao nosso público. Atualmente, te-
mos uma parceria com a creperia 
Frisson, que oferece não somen-
te crepes, mas também açaí. Tra-
balhamos, ainda, com a venda 
de acessórios e produtos geeks, e 
disponibilizamos o espaço para 
eventos, aniversários e RPG (que 
é jogo, mas não é de tabuleiro). 

Quais foram os maiores  
desafios da marca?

Sem dúvida, a pandemia. Fi-
zemos questão de seguir todos os 

protocolos de segurança à risca, 
nos mantendo fechados (ape-
nas com locações de jogos "qua-
rentenados" via delivery) até por 
bem mais tempo do que a média 
do comércio, e retornando aos 
poucos, tomando todos os cui-
dados necessários, até que a nor-
malidade fosse possível de novo. 
Também tivemos que mudar pa-
ra um endereço menor e susten-
tar a loja com recursos próprios 
por um bom tempo, mas tive-
mos um apoio lindo da comu-
nidade, que nos abraçou e nos 
ajudou em uma campanha de 
financiamento coletivo em prol 
da sobrevivência do projeto. So-
mos imensamente gratos a todo 
mundo que contribuiu.

TELEJORNALISMO /  

E
missora que nasceu com a 
capital, a TV Brasília está re-
pleta de mudanças para en-
tregar o que há de melhor 

no jornalismo da cidade. O canal 
anunciou modificações nos dois 
principais noticiários, o DF Aler-

ta e o Jornal Local. As alterações 
passam a valer a partir da próxi-
ma segunda-feira (29/4).

O JL (Jornal Local) retomará o 
horário de origem e passará pe-
la mais importante reformulação 
editorial desde a sua estreia, em 15 

de abril de 2003. Tradicionalmen-
te veiculado no horário do almo-
ço, migrará para o período notur-
no, passando a ser das 18h45 às 
19h15, sob o comando do comu-
nicador Lucas Móbille. Criado pa-
ra dar visibilidade às questões re-
levantes das comunidades e co-
nhecido por lançar talentos jor-
nalísticos, o JL utiliza uma lingua-
gem moderna, atual e bastante só-
bria. É uma vitrine dos problemas, 
dos desafios, das conquistas e da 
cultura dos moradores do Plano 
Piloto, das demais regiões admi-
nistrativas do DF e do Entorno.

Já o programa DF Alerta, que 
há 13 anos é conhecido popu-
larmente por tratar da violência 
urbana com um olhar mais con-
tundente, ousado e combativo, 
ganhará mais 30 minutos de pro-
dução, antes ocupados pelo JL, e 
será exibido das 11h45 até 13h25, 
com a jornalista Nikole Lima à 
frente. Até aqui considerado um 
programa de infoentretenimento 
exclusivamente policial, passa a 
ter uma abordagem mais diversa, 
sempre com linguagem objetiva, 
contemporânea, ágil e integrada 
com a comunidade.
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Após completar 64 anos, emissora 
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De segunda a sexta-feira
18h45 às 19h15
Duração: 30”

identificada com Brasília promove novidades na programação

Mudanças  
na TV Brasília 

DF AlertA

De segunda a sexta-feira
11h45 às 13h25
Duração: 1’40”

Acompanhe

nikole lima assumiu o 
comando do programa 
em julho de 2023

lucas Móbille começou 
como estagiário e hoje 
apresenta o jornal

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886 (41) 99962-4461


